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RESUMO 
 
A economia brasileira está muito ligada ao agronegócio, que possui grande potencial devido 
à expansão de áreas agrícolas e avanços tecnológicos na agricultura. É de grande importância 
analisar a localização de secadores de café, pois os mesmos provocam impactos ambientais 
negativos quando presentes em locais inadequados. O objetivo do trabalho foi verificar a 
localização de secadores de café do município de Castelo, estado do Espírito Santo, 
conforme a legislação vigente e propor medidas mitigadoras para a atividade. O estudo 
abrangeu quatorze secadores da zona rural do município, onde foram analisadas as distâncias 
dos secadores com Áreas de Preservação Permanente, cursos hídricos, rodovias, núcleos 
habitacionais, igrejas e postos de saúde. O dimensionamento ocorreu com base em 
softwares. Para tal, considerou-se as normas do Instituto de Defesa Agroflorestal (IDAF). 
Todos os secadores estavam regulares quanto a APP e cursos d’água, mas alguns foram 
irregulares quanto à distância de residências e outras construções. O secador C foi o mais 
irregular e o secador H, mais regular. Maior fiscalização, práticas de educação ambiental e 
adoção de equipamentos de controle de poluentes são medidas a serem adotadas para 
minimizar os efeitos da atividade local.    
 
Palavras-chave: Secadores de Café; Normas; Impactos Ambientais. 
 
ABSTRACT 
 
The Brazilian economy is closely linked to agribusiness, which has great potential due to the 
expansion of agricultural areas and technological advances in agriculture. It is of great 
importance analyzing the location of coffee dryers, since they cause negative environmental 
impact when present in inadequate places. The objective of this work was to verify the 
location of coffee dryers in the city of Castelo, state of Espirito Santo, according to the 
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 4, p. 3370-3378, apr. 2019.                              ISSN 2525-8761 
3371  
current legislation and propose mitigating measures for an activity. The study covered 
fourteen dryers in the rural area of the municipality, where the distances between dryers and 
permanent areas of permanent preservation, water courses, highways, housing centers, 
churches and health posts were analyzed.Sizing was done based on softwares. For it, was 
considered the rules of the Institute of Agroforestry Defense (IDAF). The dryers investigated 
are in permanent preservation area and water courses, but some were irregular regarding the 
distance of residences and other constructions.  The dryer C was more irregular and the dryer 
H, more regular. Increased enforcement, environmental education practices and adoption of 
pollutant control equipment are measures to be taken to minimize the effects of local 
activity. 
 
Keywords: Coffee Dryers; Standards; Environmental impacts. 
 
1    INTRODUÇÃO 
 A economia brasileira está fortemente ligada ao agronegócio, que por sua vez, no 
país, possui grande potencial devido à possibilidade da expansão de áreas cultivadas e dos 
avanços tecnológicos ligados à produção agrícola. É nesse contexto que o café se torna uma 
importante receita para a balança comercial brasileira, gerando divisas pelas exportações, 
sendo o Brasil o maior exportador mundial, e pela geração de empregos ao longo de toda a 
sua cadeia produtiva (MOREIRA, 2015). 
 O Espírito Santo é o segundo maior produtor brasileiro de café, com expressiva 
produção de arábica e conilon, sendo responsável por 22% da produção brasileira. 
Atualmente, existem 435 mil hectares em produção no Estado. A atividade cafeeira é 
responsável por 35% do Produto Interno Bruto Agrícola capixaba (INCAPER, 2018). 
 Ainda que outras culturas tenham se desenvolvido, o café continua sendo o basilar da 
economia do município de Castelo, ocupando cerca de quinze por cento do total do território 
castelense e servindo até mesmo como moeda de troca na economia (HOFFMAN et al., 
2006). Os autores enfatizam que, mesmo com a política de extermínio dos cafezais na 
década de 1960 e a proposta do governo em diversificar a base econômica, a economia do 
município de Castelo tem forte relação com o café.  
 De acordo com Lacerda Filho e Silva (2006), no Brasil, existem dois métodos de 
secagem de café, que são: secagem em terreiros, por meio da exposição dos grãos à luz solar, 
e a secagem em secadores mecânicos, em que o ar aquecido passa por meio dos grãos 
através de um sistema de ventilação forçada. 
 No entanto, a secagem em secadores mecânicos provoca impactos ambientais 
negativos. Pulido e Rizk (2012), em estudos acerca de impactos de uma indústria de café, 
observaram que as atividades comprometem a qualidade do ar através da dispersão 
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inadequada de gases, geram poeira e resíduos sólidos, possível contaminação do solo e 
alteração do impacto visual. 
 Dessa forma, é de suma importância realizar um diagnóstico a respeito da localização 
de secadores mecânicos de café, pois os mesmos podem trazer danos ambientais, quando 
instalados em locais inadequados. Além disso, a carência por pesquisas da área de impactos 
ambientais no beneficiamento e na produção cafeeira na região Sul do Espírito Santo é um 
fator preocupante, principalmente pela abrangência e possíveis brechas da fiscalização por 
parte dos órgãos ambientais. 
 No estado do Espírito Santo, o Instituto de Defesa Agropecuária e Florestal (IDAF) é 
o órgão que regulamenta as atividades de secagem de café, através da instrução normativa n° 
003, estabelecida em janeiro de 2014 (ESPÍRITO SANTO, 2014). 
 O objetivo do presente trabalho foi verificar a localização de secadores de café do 
município de Castelo - ES conforme as normas do IDAF e propor possíveis medidas para 
diagnosticar os problemas ambientais advindos da atividade local.   
 
2    MATERIAIS E MÉTODOS 
O presente trabalho foi desenvolvido por discentes do Centro Universitário São 
Camilo e se baseou em uma pesquisa de campo acerca da localização de alguns secadores de 
café presentes em comunidades rurais do município de Castelo.  
O município de Castelo está localizado na região Sul do estado do Espírito Santo. 
Cercado de montanhas e cachoeiras e com 664,062 Km2 de área, tem clima ameno, que varia 
entre 23 °C e 5,0 °C. Apresenta população estimada em 37582 habitantes (CASTELO, 
2018). 
Inicialmente, foram selecionados quatorze secadores de café. Como existe uma 
grande quantidade de secadores de café no município, foi necessário limitar até quatorze. 
Realizou-se uma pesquisa de campo, sendo que a escolha dos secadores de café levou em 
consideração a acessibilidade e o conhecimento dos integrantes do grupo quanto à região em 
que os secadores estão inseridos. Foi impressa uma ficha de campo contendo o nome de cada 
secador, a comunidade onde está localizada e a coordenada (latitude e longitude) do secador. 
Em seguida, com auxílio de equipamento com GPS, percorreram-se os quatorze secadores de 
café. Em locais onde não foi possível acessar pontualmente o secador, foi marcado um 
ponto, com suas respectivas coordenadas, próximo ao secador de café, para posterior 
visualização e delimitação do secador com auxílio de softwares computacionais. Através de 
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câmara fotográfica, foram registradas imagens de alguns secadores de café, para fins de 
comparação e observância nos resultados. Também foram visualizados o local onde estão 
inseridos os secadores e a presença de alguma construção próxima (residência, igreja e 
escola, por exemplo). 
Posteriormente, as coordenadas de cada secador de café foram inseridas no software 
Google Earth, para fins de visualização e observações. Em seguida, com auxílio do software 
ArcGIS, na versão 10.2.2, os pontos delimitados foram plotados em um mapa, bem como os 
seguintes elementos em formato shapefile: rodovias estaduais e federais, cursos d’água, 
olhos d’água, estradas rurais não pavimentadas, zonas urbanas e residências. Grande parte 
desses arquivos foi obtida junto ao Geobases, que armazena informações geográficas do 
estado do Espírito Santo. Para delimitar Áreas de Preservação Permanente (APP), foi feito 
um buffer de 30 metros em torno dos cursos hídricos, com menos de 10 metros de largura, 
próximos ao secador de café. Em seguida, foi elaborado um mapa de detalhe para os 
secadores de café, que foram visualizados conforme as normas estabelecidas pelo órgão 
ambiental (ESPÍRITO SANTO, 2018). Em seguida, foram obtidas várias informações 
quanto à distância em relação à APPs, cursos hídricos, zonas urbanas, residências, estradas 
federais, estaduais e municipais. Essas distâncias foram obtidas através do software ArcGIS. 
 
3   RESULTADOS E DISCUSSÕES  
 A escolha de um secador adequado que se insira no processo como um todo exige a 
comparação das vantagens e desvantagens dentre as alternativas disponíveis, considerando, 
tanto o ponto de vista técnico, como o econômico. Dessa forma, a escolha do secador 
adequado para o processo é complexa (HELDMAN; HARTEL, 2000). 
 A plotagem inicial de todos os secadores, por meio de pontos, em um mapa, foi 
imprescindível, com vistas a facilitar os estudos. A figura 1 mostra a localização, no 
software Google Earth, dos secadores de café verificados e a tabela 1 mostra a coordenada 
(latitude e longitude, em UTM) e a localidade de cada secador. 
 
 
 
 
 
Figura 1 – Localização dos secadores de café no município estudado 
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Fonte: (GOOGLE EARTH, 2018) 
 
Tabela 1 – Coordenadas e localidade dos secadores 
Secador  Latitude Longitude Localidade 
Secador A 7726203 S 264215 E Ponte de São João 
Secador B 7721910 S 266809 E São Vitório 
Secador C 7724048 S 283292 E Patrimônio do Ouro 
Secador D 7718562 S 259511 E Estrela do Norte 
Secador E 7721729 S 258845 E Estrela do Norte 
Secador F 7716951 S 264399 E Estrela do Norte 
Secador G 7723317 S 282104 E Patrimônio do Ouro 
Secador H 7720635 S 282976 E Ubá 
Secador I 7726748 S 269098 E Sete Voltas 
Secador J 7726152 S 263566 E Pontões 
Secador K 7726814 S 262117 E Pontões 
Secador L 7716859 S 272795 E Taquaral 
Secador M 7725603 S 262053 E Pontões 
Secador N 7717730 S 276289 E Taquaral 
Fonte: Os Autores (2019) 
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 Os secadores de café abordados na pesquisa estavam bem distribuídos ao longo do 
município de Castelo. Dessa forma, os estudos quanto a localização não possibilitaram a 
demarcação de apenas uma pequena parcela do território castelense em estudo. Quanto ao 
distanciamento dos secadores com as áreas de preservação permanente (APP) e de um curso 
hidrico, notou-se que todos estão fora, ou seja, são regulares quanto à essa condicionante, 
conforme exigido pelo órgão ambiental. A tabela 02 mostra todos os distanciamentos dos 
secadores. 
 
Tabela 2 – Distanciamento dos secadores em relação à APP e cursos d’água 
Secador Distância em relação à 
APP mais próxima 
Distância em relação a 
curso d’água mais 
próximo 
Secador A 24,49 m 39,49 m 
Secador B 18,50 m 33,50 m 
Secador C 22,08 m 52,08 m 
Secador D 187,34 m 217,34 m 
Secador E 194,00 m 224,00 m 
Secador F 291,00 m 321,00 m 
Secador G 12,69 m 27,69 m 
Secador H 63,00 m 78,00 m 
Secador I 25,12 m 40,12 m 
Secador J 21,62 m 36,62 m 
Secador K 60,10 m 75,10 m 
Secador L 44,45 m 59,45 m 
Secador M 35,48 m 50,48 m 
Secador N 18,00 m 33,00 m 
Fonte: Os Autores (2019). 
 
 Dos secadores estudados, o secador G foi o que apresentou menor distanciamento 
com relação à APP, ao passo que os secadores de café da localidade de Estrela do Norte 
tiveram maior distanciamento. Essa análise atribui-se ao relevo local. Em localidades como 
Patrimônio do Ouro, Ubá e Sete Voltas, o relevo é mais acidentado, o que dificulta construir 
um secador de café com maior distanciamento de um curso hídrico. Em Estrela do Norte, o 
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relevo é mais plano, o que facilita a construção de secadores mais distantes de rios e 
córregos. 
 De acordo com o distanciamento dos secadores em relação a zonas urbanas, todos 
estiveram com distância superior à exigida pelo IDAF, ou seja, maior que 500 metros. 
Portanto, na zona urbana do município de Castelo, os impactos advindos dos secadores de 
café não são sensíveis. O município de Castelo não possui estradas federais. Portanto, na 
pesquisa, para o dimensionamento, considerou-se apenas estradas estaduais e municipais, 
pavimentadas ou não pavimentadas. A tabela 3 mostra o distanciamento dos secadores em 
relação às estradas mais próximas e a atribuição quanto à existência de pavimento e o tipo 
(estadual ou municipal). 
 
Tabela 3 – Secadores e distanciamento quanto à principal via de acesso e seu tipo 
Secador Atribuições da principal via de acesso Distância 
Secador A Estadual, não pavimentada 87,60 m 
Secador B Estadual, não pavimentada 623,00 m 
Secador C Estadual, não pavimentada  7,20 m 
Secador D Municipal, pavimentada 33,83 m 
Secador E Municipal, pavimentada 45,87 m 
Secador F Municipal, pavimentada 23,25 m 
Secador G Estadual, não pavimentada 3,63 m 
Secador H Estadual, não pavimentada 3204,00 m 
Secador I Municipal, não pavimentada 84,00 m 
Secador J Estadual, não pavimentada 8,30 m 
Secador K Estadual, não pavimentada 105,37 m 
Secador L Municipal, não pavimentada 197,66 m 
Secador M Estadual, pavimentada 1226,00 m 
Secador N Municipal, não pavimentada 131,87 m 
Fonte: Os Autores (2019). 
 
 De acordo com o órgão ambiental (IDAF, 2014), os secadores de café devem ser 
construídos a 100 metros de rodovias estaduais. Dessa forma, os secadores C, G e J 
apresentaram distância inferior à exigida e, por isso, são irregulares quanto a esse quesito. 
Além disso, os secadores de café localizados em Estrela do Norte tiveram distanciamento 
inferior a 100 metros da rodovia municipal pavimentada mais próxima. Mesmo que o órgão 
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ambiental não aborde distanciamentos de rodovias municipais pavimentadas, os três 
secadores dessa localidade, bem como os secadores C, G e J, tem grande potencial de afetar 
a visibilidade e a saúde de motoristas que circulam nas rodovias próximas. 
 Com relação a distanciamentos de escolas, todos os secadores estiveram regulares. 
Quanto às distâncias de residências, não foi possível determinar numericamente sua exatidão 
e localização precisa das mesmas. No entanto, a presença de residências próximas, 
visualizadas na pesquisa de campo, foi uma irregularidade encontrada nos secadores 
localizados em Pontões, Taquaral, Sete Voltas, São Vitório, Patrimônio do Ouro e Estrela do 
Norte. Dessa forma, os secadores de café localizados nessas áreas, quando em 
funcionamento, tendem a causar impactos à saúde e à qualidade do ar em núcleos 
habitacionais com distância inferior a 300 metros e, portanto, são irregulares nesse quesito. 
O secador B apresentou várias residências em um raio inferior ao distanciamento abordado 
pelo IDAF, sendo um motivo de grande preocupação. 
 De acordo com os distanciamentos de igrejas e postos de saúde, o secador B foi o que 
apresentou distância inferior a 300 metros da igreja da comunidade local. Com relação a 
postos de saúde, apenas o secador C apresentou distância inferior a 300 metros da unidade de 
saúde de Patrimônio do Ouro. Dessa forma, o secador não poderia funcionar, pois, além de 
estar próximo a uma rodovia estadual, também se localiza nas proximidades de um posto de 
saúde. Entre os secadores verificados, o secador G foi o que apresentou mais irregularidades, 
pois está próxima a uma rodovia estadual e a uma unidade de saúde. O secador H foi o que 
se enquadrou melhor nas normas estabelecidas pelo órgão ambiental. 
  
4    CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 Conforme o exposto no presente trabalho, observou-se que todos os secadores 
estavam em observância com as normas do IDAF no que diz respeito à distâncias de APP e 
cursos hídricos. No entanto, vários secadores apresentaram irregulares quanto ao 
distanciamento de residências, rodovias estaduais e demais construções. Portanto, melhor 
poder de fiscalização do órgão ambiental, trabalhos de educação ambiental com os 
proprietários locais, aperfeiçoamentos na legislação vigente e instalação de equipamentos de 
controle de poluentes atmosféricos são medidas fundamentais para haver menores impactos 
ambientais possíveis, melhor qualidade de vida e dirigibilidade nas rodovias do município e 
uma produção mais sustentável. 
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